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TAVIRA É:A CIDADE ALGARVIA

:.----------------------

Só duma acção cuidada poderia
resultar um plano e fomen­

.

tar-se uma maior projecção
económica-social, ao mesmo tem­

p o R_ �. .. �. - ��
�

1 FHA'Neilseo GOTA I.
po que conduzir a um aperfeiçoa­
mento e dar alas a uma obra ini­
ciada que é um vulto, o carácter
e a união da vida portuguese.
O Plano de Fomento é já do

domInio público. Também o seu
obreiro não passa despercebido.
Os portugueses devem-lhe o equi­
líbrlo de tudo quanto esse homem
de gabinete pôs em prática, crian­
do entre nós verdadeiras fontes
de riqueza.

.

E agora que nà Sala da Impren­
Aa no Secretariado Nacional de
Informação. o Dr. César Moreira
Batiste depô'! as bases do Plano
de Fomento para 1959 64, o qual
abrange um tQtal de 50 milhões
de contos, com 21 milhões de
contes, para 8 Metrópole e 9 mi­
lhões para o Ultramar, documen­
to transmitido pelo Secretariado
Nacional da Informação, à Im­
prensa do país.
Os objectivos do Plano de Fo­

mento são bem '8 estrutura do que
, .nãe. foi atendido e servirá de mui-

(JTNE�CLtJBI�}Jn
O' Cine-Clube .de Vila Real de

. Santo António- exibe na próxima
sexta-feira, .

dia 25, o excelente
filme Belíssima, ae Luchino Vis­

conti,

o ;,ALGARVE jardim das
';trinta léguas, das amen­

doeiras, do Carnaval, ,das

I (jANDe�¡SlRN�
praias escaldantes sob o céu
azul de Agosto, o Algarve
ideal, edénico, paradisiaco,
tornou-se um' mito em que
se por um lado cada vez

CUM PARTICIPAÇQ ES

PABA O At�ABVI
o sr, ministro das Obras Ptlbli·

Cas concedeu às Câmaras Muni·
,

cipais as seguintes verbas:

Alcoutim, para construção da
estrade de Giões, ao limite do
concelho, 4.8 fase, 10.000$00;
Aljezur, para construção do ca­

míriho de Odecelxe à praia de
Odeceíxe, 4 a fase, 10.000$00,
Faro. para construção da estra-

da de Pontão à Ilha de Ancão, 2.11
fase, trabalhos adicionais, 67,500$;
Lagoa, para reparação do ca­

minho da estradá nacional n." 125.
por Mexilhoeira da Carregacão à
mesma-eatrade, 2.a fase, 5.750$00;
Olhão, para construção da es­

trada de Moncarapacho a Estoí,
4,8 fase, 15.000$00.
Portimão, para reparação e- be­

neñação da estradá de Figueira
(estrada nacional n.O 125) por Me­
xilhoeira Grande à estradá nacio­
lIál n.o 125, 5.a fase, 10.000$00;
VillJ do Bispo, para construção

do caminho de Pedralva à estradá
naciônal n." 268, 5.B fase, 15.000$.

NA 4.11 PÁGINA

COM INCONTESTÁVEIS DIREITOS· À INSTALAÇAO' DE UMA

de�ob�4s���s��;;e��'d�i��r E'SCOLA PRÁTICA DE A�BICUL.rURA
Iega (Povo Algarvio» ecér¡ io'
mo defensor dos legítimos di­
reitos do concelho de Tavira,
publicorr um vãs/o aTtigo qte if

to para a vida dos portugueses,
Os objectivos -fundamentais do

Plano são:

1 - Conseguir que a País in­
vista de 1959 a 1964, na Metrópo­

(CONCLUI N" 3,- PAGINA)
.

seguir transcrevemos, pugnando
'pelu criação-da EscoM Prática
de Agricultura, na cidade de
Tavira. '

Damos inteiro apoio a esta
justa pretensão, pois Tavira é
o concelho algarvio, que mais
vive irmamente ligado à agri­
cultura, donde tira todos os

proventos para a sólida base
económica do concelho,
O artigo que él seguir trans­

crevemos, demonstra cabalmen­
te quanto virá beneficiar o

concelho e bem assim todo o

Algarve, a 'edificação da Es­
cola Prática de Agricultura em

Tavira.

TAVIRA, concelho essen­

cialmente agrícola, se­

de do Posto Agrário de
Sotavento do Algarve, den­
tro em breve transformado
em Estação Agrária, é, sem
dúvida, a cidade al­
garvia com incon tes­
táveis direitos à cria­
ção de uma Escola
Prática de Agricul­
tura,
O Algarve está in­

dicado para possuir
uma dessas escolas
recentemente apro­
vadas e cuja criação
está 'para breve, se­

gundo nos co n s ta.
Ora o concelho de
Tavira é um centro

essa mesma razão, é
também o mais indi­
cado pata p o.ss u lr
uma dessas escolas.

mais se acredita, por outro
'Vai sendo combatido dia a

dia por uma noção mais cla­
ra das realidades, sem poe­
sia, sem exaltações, sem

entusiasmos estu1tos 'e ex­

temporâneos,
De há uns anos.a esta

parte, desde que se come­

(COIWLUI NA. 2." PAGtirA)
,

TRAIQÃO
A. JUVENTUDE

ABASTECIMENTO DE AGUA
.

� vila. .de Alcoutim
Cotiôtuidas as pequisas, com �s

tllsuttados previstos, para o abas.
tecimento de água ao domlcíllo
19i elaborado o contrato entre a
Câmara Munlclqal e uma firma de
Lisboa, para·a e�ecução do pro­
jecto comum de abasteclmento de
água enseamenro, o qual deve
estar concluído em fins de Maio
prôxlmo. .

Dada a" urgência da resolução
do problema e o interesse que o
sr, ministro das Obras Públicas
tem dernonstrado por este melho­
ramento, e de prever que ainda
no ano corrente se iniciem os tra­
balhos em causa.

PRAtA DA ROCHA (Óleo do pintor Lyster Franco)

NÃO sou [á O 'que se !lOA
de chamar um [ovem,

Depois da minha há já ou­
tra geração, mas a realida­
de da traição vem da data

na vida. Traíram-na aque­
les que lhe negaram uma
cultura e uma mentalidade.
A juventude vive um dra­

ma, ·0 drama mais angus,
tioso que pode imaginar-se.
A traição fechou-lhe o co­

.
ração para o amor; esma­

gou-lhe a íelicidade;' fomen-

TEMAS OPORTUNOS

o TRABALHO NOCTURNO
NAS VR01\RI1\S

fffiiOOs SSHT;' PlBRQDES

EMBO�A estiveasemos conven­
. cidos de que tratávamos um

assunto sério, de largo inte­
resse social, a reclamar a devida
atenção de quem esteja ligado aos

Bssuntos relacionados com a acti­
vídade profissional dos padeiros,
B verdade é que não supúnhamos
que o apontamento inserto re­

centemente em Noticias do Al­
garve versando o trabalho noc­
turno nas padarias, o qual, em

nossa opinião, poderia ser aboli­
do, merecesse dos nossos leitores
um acolhimento tão lisonjeiro co­
mo o demonstram as várias mania
festacôes de aplauso e Incitamen­
to chegadas à nossa redacção
cpara se continuar a defender
corajosamente o ponto de vísta
então apresentado .•
Avaliando todas as provas de

8 i m p a li a recebidas concluimos
(CONOLVI NA 4.& PAGINA)

da minha juventude até aos

dias, q�e vivemos. A juven-.
tude fOI traídal Tudo quan- ��IIM.,.,._M�WWMMMWWW'MMM�WW�1t4
to ela esperava, tudo quan­
to constituia seu sonho fer­
voroso, todas aqueles blau­
dícios de um Iuturo seguro
e de pro.messas realizadas
com que lhe acenaram, re­
dundou em traição.

" Traíram-na aqueles que
não lhe estenderam a mão
para poder revelar-se, trai­
ram-na aqueles que lhe pro.
meteram paz e segurança

No próximo dia 25. sexta-feira
pelas 21,50 horas, a Casa do Al­
garve leva a efeito uma nova ses.
são promovida pela sua Comissão
Cultural.
O distinto artista MaA"uel Caba­nas falará 'sobre tD. I varo I II,

Bispo de Silves'. companheiro e
amigo do Cardeal D. Jaime, e o
escritor e musicólogo Pedro d e
Freítas dissertará sobre aA in­
fluência da mdsíca na ciência e na
alma do Povo»,
Segutdamente serão feitas vá­

rias exibições da música típica do
Algarve pelo compositor Arnaldo
Martins de Brito.

; ç '" 04: 'il 424
,

,.

Ii ABR.1958

CAMILO chamou à época de
Garção o maior eclipse das
letras portugueees. Só o au­

tor da Cantata de Dido, Cruz
e Silva e Reis Quita escaparam
do tenebroso eclipse. Estes, na
poesia. Na prosa, Verney. Blutean,
C!lv�leiro de Oliveira, Cenáculo,Ribeíro Sanches. .0 arcadismo
p o R

""

I dONAS NEGAIJHtl

um evidente horacíanlsmo e uma
reacção contra os gongÓrlcos. es­
ses poetas enfadonhos que (em­
brulharam esquisitos pensamen­
tos em denegridas nuvens •. Gar­
ção restaurou os moldes clássicos
e anunciou o lirismo romântico.
Se não é um verdadeiro pródromo
na acepção literária do termo-é­
-o sem dúvida no subconsciente
emotivo da sua poética.
Não lião oportunas em n08808

(COIIOLU! IU 4.· PAGIlU)

« i :WI j 4 i _

não deixou, observa Manuel Ban­
deíra, do ponte de vista artístico, -�
bagagem mais importante do que I oo-'-----------[!]a da escola que se propôs comba- I . "

.

I
ter. O século anterior produzira I �. a mt! � 4�ao menos alguns dos maiores pro- � � � iii el æ _
sadores da língua •. Com efeito, a Iera pombalina foi, na literatura, a OS BEIJOS SAO TEMPESTADES
maís apagada. Já no reinado se- MESMO SEM VENTO OU CHUVADA'liIulnte aparecem os pré-romântí- i VÃO BEIJOS FICAM SAUDADEScos: surge Bocage, que, apesar da I

...

sua grandeza, não passa de oásis I E BOCAS ••• SABENDO A NADA.
que se esboça num deserto. i D REm Correia Garção (Caridon E

• •

Brtmanteu na Arcádia) nota-se I!l------- .
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o MITO ltlGliRV IO:,:uo�.
PESSOAIS §Np�]

tftoylm.llto d. )'I.ylo. 110 I'Ol'to'
ti. lin. 'R•• I, fl. SRDto Ant6nlo

do subiu em todo o pais. Tavira De lI! a. lB de A.bril.
que possui uma Adega Cooperatí- Entrados'
va também não fugiü à regra e de

"

5$00 cada litro, [á.se vende a 6$40 MARIA CHRISTINA. de 549 ton. e
e com tendências para mais caro.. MIRA TERRA, de 562 ton., Potu­
Por este andar passará Q vinho a ' fueses, ambos de Lisboa, vazios.
ser vendido ao preço da cerveja. MARIAJ¡:CK, Alemão, de 1.294 ton.,

de Nantes, com folha de flandres.
MARIA CHRISTINA, Português; de
549 ton., de Lisboa, vazio.
Saídos:

MARIA CHRISTINA, para Li�boa,
com enxôfre. '

MIRA TERRA, para Lisboa, coin
minério.

'

MARI�ECK, para Hamburgo, com
cortiça,

'

,

" .

FARMAcIA DE SERVICO
Está de serviço permanente, de

19 a 25 de Abril a Farmácia CAR­
RILHO, Praça Marquês de"l),omb¡¡l
- Telefone, 49. ,

CONCLUSÃO DA I.· PAGINA) rias de Apocalipse •.• OAl­
garve não é o tal jardim das
trintas léguas porque, meus TAVI RA
senhores, o Algarve não tem

hoteis e pensões que satis­

façam os turistas exigentes,
habituados aos Palace Ho­
tel; as amendoeiras e o Car­
navalalgarvio são uma men-
�

tira porque, quer acreditem HBRO 1\OD

quer não, o sr. dt. Fulano de /
.....

Tal teve que passar a noite, NO ALGARVE
com esposa e filhos nos es-

tofos do Cadillac por não Vende-se, denomiada
ter encontrado alojamento Monte do Sol e anexas, si­

em terras algarvias; o céu tuada na freguesia de Alcou­

azul do Algarve é postiço fi tim, com a área de 162 hec­
falso porque as comissões tares, composta de boas ter­

de turismo, ou as não há, ou ras de cultu�a, montado,
não 'fazem nada, e não há bastan te oh val, grande
guias nem intérpretes e o� -amendoal em plenaprodu­
turista nacional ou estran: ção, hortas com pomar de

geiro que nos'visita é obri- laranjeiras e outras árvores

gado a sofrer o vexame de de fruto, com casa própria,
um vulgar edesenrasca-te»l poços com boa e abundan-

E assim, corno todos os
te águ!,-, em p�rte banhada

. mitos aí temos il nossa pro- pêlo RIO Guadiana.com bom

vínci�exaltada e combatida! Monte de Habitação e de­

edenisada pela sofística doJ �endências agricolas, � te�
jornais regionalista ou não Iigação telefónica pnvan­
e escar�ecida à mesa dos ca� va n." 1002 de Alcoutim.

fés pelas pessoas que' não .Podem ser vi.sta aos do­

entendem as tiradas de fer- mmgos, a partir de 23 de

vor bairrista. Para citar Mar��..
exemplo, basta dizer que em Dirigir proposta ao Dr.

Tavira, quando por lá pas- J o�é Gonçalves Fa�ul�a,
sei, havia beirões que dene ... Beja, que rese:va o direito

griam o Algarve porque, ou
de as nã? considerar, se não

não gostavam de Tavira, ou lbe convierem.
-�.............. --......-� ..,....,.

não aguentavam a vida mili-
tar que os obrigava a lá per­
manecer e q!le, em Porti!

, mão, há quem cante loas à
No dia 6 de Abril corrente, rea- terra algarvia porque a

lizou-se na Fisueira da Foz, o ca- Praia da Rocha é excelentesarnento religioso da sr.a ,D. Dul-
,

cinia Amaral Baía com o sr. José em qualquer altura do ano .. !'
Luis Milhano Pessanha, Agente

.

Torna-se eviden te que
'

Os filhos, genro, noras
de Seguros, natural de Castro ambas as atitudes pecam e netos de Luisa Rosa do
Marim, filho da sr," D. Amélia

'por excesso. A po Iítica-mais Carmo Fernandes vêm agra-Milhano Pessanha e do sr. Narci-
so AndréPessanha, funcíonãrío li)

, realista quepretendedarao decer, muito reconhecidos,
administrative nesta vila, � Algarve o lugar que ele na a todos quantos se digna-
Serviram de padrinhos por par; ,VELIIA , verdade merece dentro do ram acompanhar à sua úl-

te da noiva o seu tio sr. Manuel turismo nacional, é relati- tima morada a sua querida
Maria Matos Velez, Chefe da Po- 18.....

'

.

d 'mãe sogra e ó
licia Segurança Pública, daquela --=.:.:v;.. yamente recente e am a ,', av •

,

cidade e a .sr.a D. Maria de Lour-
,

""_ ..- não se impôs, Há pouco
des Gamelro Sizudo, estudante tempo ainda, que a melhor As mats IIndus Rosasde medicina e por parte do noivo impresa algarvia encetou a
,os seus pals. _ 'S E "El A � campanha por enquanto, de Portuoal

, Após um flnisslmo «(CO,PO de I d Ii
'

água», servido na esplanada do KOPKE'
não é a tura e se ava iar " A$ mais lamosas âr-

, restaurante «Teimoeo» os noivos
_ • .- a colhei ta. ,vores de fruto .

seguiram em vlastem de ntipelas , Contudo, e justamente
gr:�: ��%���, fh(a�do rellldén.i - , • :I IS - porque não se pode preci-

-----------"" sar com exactidão até que
�__-_IIIIIIIÍI --_-...---_- -. ponto tem o mito algarvio

Quartos particulares p'ara alug'ar r�����:�l�t::eft�Q�:i-�!�i�
co da provincia, cotllpete e

A fim de ser possfVel informat quem o solfei.. nós, algarvios, mais do que

d P ningu�m, providenciar a
te, agro eCe-se a todos os roprietários que destruição desse estado mí-
disponham de quartos para alugar, tanto ne�ta tico que, de forma alguma, Ru,," D. Manuel II, 55-PORiO
Vila como em Monte Gordol que informem o poderá servir de base ao

Posto de Turismo. sito na Es'taçâo de Caminho progressivismo estr,uturado
de Perro- Guadiana -do número de quartos de que todos nós pretendemos

d· d seja imprimido às coisas do
que Ispõem, a residência; do preço e de quais.. turismo algarvio.
quer outros elementos que julguem convenientes. A não ser que queiramos.. .

que, de3truindo-o os outros,

I
•

çou a falar de turismo num

plano de interesse nacional;
que o Algarve é cantado em

todos os tons como uma zo­

na ideal para o desenvolví­
mento da indústria, o que
foi interpretado à priori co­
mo querendo dizer que o

Algarve era já a tal zona

maravilhosa do turismo flo­
rescente, assente desde iní­
cio nos valores básicos des­
ta indústria que, nos nossos
dias tanto se tem desenvol­
vido pelos cinco cantos do
mundo.
Foi isto que, dando ori­

gem ao mito algarvio, origi­
nou igualmente os seus de­
tractores - todos aqueles
que, porque não acreditam
na poesia, porque, como

Joaquim Namorado, nunca
Na Igreja Paroquial desta vila, foram aos Mares do Sul tra­

realizou-se no passado dia .12 do I taram de destruir o ingénuocorrente o enlace matrimonial da
sr.- D. Maria da Encarnação' engano em que nós algar-
Aguas Vargas, filha do nosso pre- vios tão bem nos sentíamos
zado assinante sr. António Fer- acreditando. E eis, portanto,
nandes V�rgas e da sr.a D. Mana o Algarvecriticado, o Algar­da çoncelção Agua�t co� o-sr, ve destruido e arrasado porEmiho Cardoso Xavier, filho da l f "1 I

'

sr.a D. Joana Maria Cardoso e do ¡ terra o ragt caste o de car-
sr, Emílio Xavier. I tas que arquítectáramos, o

Ap�drinharam Q acto por parte ,. Algarve chicoteado com Iú-
da nOIVa o sr. Dr. Manuel Fernan-

L.-.���������������������

des Vargas e sua Esposa e pelo �w..,+.,+ ..c.¡'·¥"AVVn.x'i'"

noivo O· sr. Tenente-coronel Joa- ---------------
quim dos Santos Gomes e sua B RAN'D EEsposa. BEBA" '

Após um finíssimo «copo de
água� servido na casa da noiva, A QUALQUER HORA.

os noivos seguiram viagem para M A S 'e E e A e O !\ii •

Lisboa.
'

,
Esteve eIU Lisboa, tendo já re­

gressado a, ,esta vila, o nosso pre­
,zado amigo e assinante sr. José
Graciliano Vieira Carmo.

Plrtld•• e Cheg.daa

D. Marla Manuala Nunes
Encontra-se em convalescence

da doença que durante alguns
dias a reteve no leito, a sr," D.
Maria Manuela Nunes; nossa dis­
tinta colaboradora.

•

Com pouca demora esteve nes­

ta vila, o nosso prezado assinante.
sr. Raul Manero.

•

"-

Com pouca demora esteve em

Lisboa, o nosso prezado assinan­
te em Castro-Marim sr. dr. Fran­
cisco Dias Cavaco,

•

C.I.mentol

•

lilel. �.r.
Em virtude duma pequena ex­

portação de Vinho que se fez para
o estrangeiro, o preço deste liqui-

Agrad,ecimento
luisa Rosa do Carmo Fernandes

Árvores flores­
tais =-Constru­
ção de'Jardins
e'Parques'

, Consulteo,nos.
,

so catálogo
IM�W!!MM qu,e é enviado

.grátis
Moreira da

SUf. & r." L di

fiquem com ele destruidos
também os valores reais
que a nossa terra inegàvel­
mente possui.

Candelas Nunes

'J1
,

�

acoa
suecos de qualidade

, para todos os fins

F. RAb\.A.DA.I!�
OVAR

LISBOA • PORTO • AQUEDA • LUANOA

Polácio da Pena � S I N TRA

Duas Referênclul\ ,

,
o �elxe

o pouco que tem apàrecido con­
tinua a ser vendtdo a preços que
as donas de casa nao o podem
comprar. O carapau, o peixe dos­
pobres é agora vendido nesta cida­
de. � precos para ricos, ou seja a

10$00 o Kilo (40$00 o cento). Por
este andar não há dinheiro que,
chegue para.comer e a classe po­
bre, a maioria, pede províndências
a quem de direito.

.

-QUEM PERDEU'?,'
No Posto d� P. S. P. desta-vila,

encontra-se depositada uma caixa
contendo u�na agulha e seringa
para tnjecçoes.

..

Entrega-se a quem provar per­
tencer-lhe.

(CONCLUSÃO 1>A r,a PAG;NA)

leue um punhado de estrelas e
as reuolua nos dedos trémulos.

A propósito de um remédio

Há pessoas que possuem di­
nheiro a mais. Verdade. E há
delas que o possuem tão de me­
nos que a vida se lhes escoa pe­
las faltas. Outra uerdade. Ha­
uerá alguém que negue estas
verdades? Ninguém. Meu Deusl
Se é assim tão eoldente como

poderá acontecer, em nome de
quê, de que ualor humano, se
recuse á M. N. a moeda bastan­
te para comprar o remédio que
traria a saúde - e a tranquili­
dade?
Que razões misteriosas e uni­

uersais compensam o sorriso
quebrado, a noite sem 'fqturo e
o dia sem horieonteê-Por que
as válidas raeões nós permiti­
mos que se retire ao efémero
seu qutnhâo de felicidade p

marla minui. Hun••

A LÂMINA ALEMÃ
QUE LHE PRO,
PORCIONA UMA
BARBA BEM FEITA.
DE 'CORTE SUAVE
E AGRAQ ÁVEL E
LHE OFERECE NO­
TAS DE 500S00
100$00 50$00 E
20$00! SE EN,
CO'NTRA'R' A

SENHA'SAHARA
TROQUE,A PELO,

PRE'MIO CORRES,

PONDENTE

@
SAII!lRl\

Agente Dístrital;

José Dias Costa. Júnior·
TELEFONE 807

Boa BDoim Bscençao, 33 � FARa

das marcas

GltVTON
ltlSTER
KOLlJe'R
VllIblEftS'
WISGONSIN'

\

Ant.es de comprar consulte a

AGÊNCIA COMERCIAL E MARtTII-A DO SUL

801JINDERS

()ATERPlbLAR

... ISTER,

,� VILa BEBL DE SRNTO andBIO TelefoDO 76

Cinema Restclo - liIS ES O A

90 /0 das construções em Portugal são
impermeabilizadas com o nosso sis­
tem a de camada� m uI ti pIas de

TELAS"MASTICS
-

lO anos de oaranUa
,

lOO oto de Impermeablllzaçio
71,5 % de Isolamento

Pedidos aos serviços técnicos de:

V. r. MARTINS
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NOTÍCIAS DO ALGARVE 3

TAVIRAO NOVO PLANO' DE FOMENTO é .a Clielaele .Isarvia eem incontes­
táveis e1lreitos ii instalaQão el_ uma

IbClola Prática ele IA griauItura
aproveitamento pelas minas e pe- de Lisboa, Porto e Santa Maria. ¡'la siderurgia de Vila Cova. Avert- 55 - Construir os aeródromos (CONCLUSÃO DA 1.& PAGINA)
rluar das reservas de outros mi- d M d I' da Horta.,; a a e ra e . caminhado na retaguardanérios essenciais. 54 - Montar mais 50.000 pos- d

.

11 - Prosseguir na prospecção tos telefónicos na rede dos C. T. o progresso a que tem lUs,
dos jazigos de uranio e montar a T., contando-se que as empresas esquecida quase totalmen­
primeira instalação para a produ-, concessionárias, por seu turno, te nas suas pretensões, es­
ção de uranio metálico, a cargo instalem mais 120.000. tamos certos de que não
da Junta de Energia Nuclear. 55 - Promover a ligação rodo- del . d t

12 - Iniciar em 1961 a aprodu- viária em Lisboa das duas mat-
eixara per er es a opor- LUSITANO 3 ALJUSTRE

'

cão de 200.000. toneladas de lam i- gens do Tejo por meio de ponte tunidade, de pedir com ca- ,
- LENSE, 1

nados de aço e proceder à amplia-. suspensa, seguindo-se provável- lor este rrielhoramen to a (ao intervalo 3-0) fazer o terceiro tento do Lusitano.
ção imediata das instalações para menta a ligação ferroviária por que tem direi to incon tes- O clube local, favorecido pelo ven-
a elevação da produção a 500.000. meio de .tunel, para o que se con- -

1 LUSITANO - Gomes da Costa; f
toneladas, com o investimento to-

tave • Pescada, Antunes e Daniel: Campos to arte que tinha pelas costas, con-
tará com capital estrangeiro. C él' b tinuava num martelar constante as

tal de 2.800.000 contos. '%6-IntenSl'fl'car,a publicacão da
onv m re em rar que, e Parra; Salvador, Padesca, Marco b l' d fil T

.

é
.

'd d 1 T L d
'

a Izas e endidas per Ramires.
. 15-Aumentar a capacidade da carta geológica de Portugal, da' avira a única CI a e a - ravaços e u gero. Ludgero remata mais uma vez, mas
refinaria do petróleo de 1.200.000 carta dos solos, da carta agricola garvia onde não existe um ALJUSTRELENSE - Ramires: o guardião mineiro fechando Jntelí-
para 1.500.000 toneladas de pe- e florestal e da carta de capacida- estabelecimento oficial de Cachola, Ferreira e Alonso; Barbo- gentemente o ân¡!ulo da baliza, de-
tróleo bruto, e ampliação da ac- de de uso da terra. eps,íno ,secundário, o que

sa e Pinto; EscovaI, Tomé, Mário, fende sem dificuldade. _,
,

tual gama de fabrices. 57�Desenvolver a investigação '

t .t
,Patinha e Sargaço. Aos 30 minutos o defesa central

14 - Elevar o consumo nacto- científtca aplicada, nos sectores
vem comprovar quan o, em Árbitro: Jacques Matias, de Se- de Aljustrel, ao pretender íntercep-

naI de azoto, em fertilizantes, de agricola, florestal, pecuário, mi- sido esquecida pelos pode- ,túbal. .

tar um remate de Padesca, ia me­

lSA kg. por hectare para 26,1 kg. neiro, industrial e da construção. res.publicos, 'A tarde agreste que se fazia sen- tendo .abola nas suas/proprias re­

e fomentar fi produção dos adu- civil para apoío-dae realizaÇüesj <Tavira; =ao. pedir a colo- fir, com ventó forte e bastante UIa, "des, obrigand.o Ramires"8'úma,apa­
bos necessários a esse consumo planeadas.

. .
.

cação de 'uma Escola Práti- fez com que a assistência fosse reo, rálosauefesá).Cinco mjriulo�'depois,
e ao desenvolvímento da respec- 58 - Preparar pessoal especia- d A

.

1 licit
duzida, ' 'I na jogadaràaís bôníta Vista; até en­

tiva exportação, investindo-se pa- Iizado em todos os escalões.; in-
ca e grrcu tura, so ICI a, O jogo começou pràticamente tão, passando a bola da defes� ao

ra tal fini mais 670.000 centos. cluíndo o indíspensável à oportu-' do Governo da. Nação, com com uma avancada do Mineiro AI- ataqu� em passes rasos e COn$�len-
15 - Aumentar a produção da na utilização da energia nuclear, a' cabeça bem erguida, o [ustrelense, .conc l u Ida, pelo seu I tes, nao.é concluída por egolsmo

pasta de papel a partir do eucali- com um investimento de �0..000.. cumprimento de um acto avançada-centro com um remate: r�c2nhe�ldo deL�dg�ro que et;n po-
pto de 25.000 para 115.000 tone- contos, e, para esse efeito, incre- de l' ustiça. que Gomes defendeu sem dificulda- ¡ síçao :��stante dlfícll'rem�t� :sem
ladas por ano, com a preocupação mentar o ensmo técnico e eons- : " de. Em resposta o Lusitano fez pe- i possíbilídade de conV'ert�r, q'u�ndo
fundamental da exportação. truir e equipar 50 novos edificios ;' Por-mais .de uma vez ja rígar a baliza contrária numa jo- ¡ devia ter passadoa bo!a�a um dós

16 - Estimular a, criação de para institutos e escolas de ensi- 'temos ventilado tal.proble- g'lda em que a bola acabou por sair companheiros .maIS proximos e em

novas industries .para ocupação no médio e elementar agricola, ma nas colunas deste [or- pela linha de cabeceira e [unto ao melhore�condlçõesdere�atar.Pou_
de mais larga mão-de-obra, fo- comercial e industrial. nai,' e porq ue se aproxima poste do lado direito. O Lusitano co depois, novamente Ludgero 'per-
mento da exportação e redução fazia um jogo contra indicado para

de um golo, rematande, para fora

das importações, aproveitamento
E destas realizações que se es- o momento da sua criação, o vento que varria o campo, sendo

uma bola bem trabalhada e :b�m
das matérias-primas nacionais, sa- ����ê�, :�p��r��n�om:u:!imPourm- voltamos a erguer o nosso a maioria das suas jogadas feitas Pdassada .por. Mart;o. Quas� ao fin­

tisfação das necessidades resul .,; 1 I d t 'd em passes pelo ar, quando tudo a. r a prnnerra parte um hvre'.pró­
tantes da' execução do Plano d� acréscimo económico. A estrutu- c amor em pro es a CI a-

aconselhava a que o jogo fosse feí- xuno da, grande área. de Lus�tano
Fomento na valorização. regional. .ra é boa ,e dela muito resultará de tão' desprotegida nas to com o esíéricç junto ao terreno em apontado, por Tomé, passou Junto

17 _ Instalar o Estaleiro Naval
em preveito duma maior organi- suas mais lídimas e, nobres passes rasos e curtos. A .preocupa-

à trave.
"

"

".
'

zação na vida, a valorização do aspirações. Cão do jogo rasó via-se na equipa
Na se.gunda parte, o AIJustre�ense

�:f�\�çã� ��r�a�7�:,tr�;!0 deo�:; nosso trabalho e o equilíbrio in-
Quem' ousa negar tal di- de Aljustrel nas duas ou três avan-

favorecíde pelo sento que contínaa-
dispensável da nação. çadas que conseguiu fazer na pri-

va bastante forte, carrego� no ace-
de 250 m., investindo 1.000.000 de

FranaisClo eot.
reito a uma cidade que vi- meira parte, porque na verdade a lara�or do seu ataque obrlg�!l,¡io o

�0:a�o.Óo3d�díi.200.0oo do. I Plano ve, por assim dizer, à mar- equipa levou os primeiros 4S mínu- LUSItano a porfiada def�§� por al-

¡;::oua=O.=o=.:o=o.*" gem dessa onda de ressur- tos do encontro a defender-se. g�m !e!l1po, tendo G�llles deInter-

At 1'1aILII a R At ,gpiamíSe?nto que avassala o Aos 7 minutos surge o primeiro VIr vanas vezes, o que fez cOlll se-
11' 1f tento do Lusitano: Travaços rece- gurança: ..:'.

bendo um passe de bandeja de Sacudindo a pressao, o Lusitano

A _,

I
Quem con tes ta tão j us ta Marco, com um pontapé forte e bem lanea-se ao ataque, procurando ago-

I" As melhores Untas para' 'pretensão a quem sempre colocado, bate irremediavelmente ra )oga� com a boJa.lunto ao terre-

t d Á 1 tem apoiado, com o mais Ramires apesar da grande estirada no. ASSIm aos 12 �tnutos:desta se-

nay os e pesca 6 aomorç o

I sincero 'entusiasmo e mal's
deste. Pouco tempo depois, aos 15 gunda l?arte, Ramires brmdou-nos
minutos, Ludgero de posse da bola com t:nals u!Da defesa de ,grande 'ca- '

I / .....\:�'·rr/ expressiva convicção, a po- interna-se e quase solne a linha de tegona ao lnterc�ptar fOTte remate

fme:;,,

_,I4'� .II. lítica de Salazar?' , éabeceira centra bem o esférico que,
de cabeça desfe�ldo por Marco. Em

fi::j ,.. 11' ' apanhado por Padesca desfere for- resposta, '? AI)ustrelen;¡e faz um

* I • ��..c;;
&JS

-I A Escola Prático de Agl"i- té rematé, defendendo Ramires pa- ataque perigoso que obngou Gomes
.II. \<"j ..L�;..' 'c1,1ltura deve ser, criada em ra perto, recarga de TravaC9s e no-

a lançar-se aos pés de Tomé arre-

W ',(£,,_L_§�' Tavira porque é, s�m dú- va defesa do guardião alentejano bata!ldo-Ihe a boI�.l1-o momento
JI. "d' tI' t para perto, que Marco oportuno preC1SO �m que este la rePiatar.,Pou-
y

- <: ,-.
VI 'a, a erra a -garvla" a 0-

com, Um tiro sem defesa possível co depOIS,. num canto co.lltra o gru-
1_ TJNTAS. PARA A.· ...� '.d�s¢; os títulos- digna desse. marca _o� s.egundo·.golo do Lusitano. po alent�Ja�, Pla!cado por ,LIUi;.áe­
t �ONSTRU{ÍA-�CIV'(L,' mêl�oramen to. - Posta a bola no centro' do terreno ro é

. eonclu!da por Salvador,' mas

I
\J V U A,qui ,nos quedamos, mais o Aljusttelense consegue" Il sua se-

,Ramires m.als uma vez �efende be'm.
gunda avancada finalizada por Pa-

Aos 28 mIDutos Um hvre"prq:dmo
Depositário nesta ViIa: t .1Jma vez çrentes de,que a Unha que rematando forte obriga d� grando .àrea é marcado por Da-

J.I. ,.nobre cidade do GHão, o Gomes a defender provocand9 can-
nlel q'!e .�tlra ao lado.

,

"

.WRIULDBSILYB DOmll&US I importante concelho ag�í- to, que marcado nada: resulta. Na No u!fllJ;1o:quarto de hora o'logo

I AvenIda da Repúblloa "£ola do sotavento algarvIO, jogada imediata, Padesca de posse
decaiu u� llouco, até,que aJ,mi.

A da bola endossa-a a Salvador, este nutos do fim e na sequencia de um
-:- '1'll,fol:ll 111..;. " . n:\o v�rá preterida mais es- internando-se centra, sendo capta- canto, o Aljustrele!1se marca o lieu

&: é
tã sua aspiração. da por Ludiera que aproveita para po�to de honra, saIndo deste lancG

� leSionado o guarda redes Gomes
indo Marco substituí-lo ná� baliu!i:
Pouco. depois termina o .encontro

com a vlt6rla jllsta do l.usltano. '

,

Apreciando o trabalho da 'êquipaIDeal, diremos que o Lusitano, mui.
to �mbo�a, não, fosse ulDa equipa
IJiUl�O brilhante, fot no entanto ulDa
equlpa que qujz e aoube ganhar (I
desafio, praticando nm futebol ba§.
tante aceitável, e que, certamente
vai dar·lhe c�nfiança no j,)go' de
hoje em S. Bras. "

'

Eslamos certós de Que, basta os
seus jugad.ores se empreg.a'rem,
qua!lto mais não seja, ,como no jogo
aquI rela�ado, Para regressarem-com
o� 2.preclosos pontos que lhe dar�
dIreito à falie seguinte. Individual.
mente Parra distinguiu-se dQS seus
tompa,nheiros, sendo sem dltvida o
-melhor elemento em campo do seu
clube. logo a seguir Marco, Antu­
nes, Danl�l e Pescada. Gomes dee
fen�eu bt;_m a sua baUza e no golo
sofndo nao teve, Quanto:> "ós, ne­
nh�ma culpa, Padesca e Tr"vaçrs
OSCIlaram, entre ,o bom e o Ulau e

SalvadoI:que fe_z uma primeira par­
ta bastanle ;apagada" redimiu- se na
segUl!da. j.agando .bem Como ainda
n.ãQ o tin,h<1mos visto, Ludgero ton.hnua a éx�gera� ,·�tio transporte da
bola, sendo o seu, .egoísmo nitida.
mente nrejudicial à equipa. Campos
p'eter d�u coadjuvar os !Ieus cole.
g;¡S, mas podia e devia ter evitado
aquele gesto feito, para um seu coine
panheiro, no declinar da partida,
O Alju!;trelense, foi �em dil\'fda

� melhor e,Quip:1 qlle neste campeo.
qajo nos VISitOU, Si:,tivesse uma de ..

fesa m�:11 de harmonia com a linlta
avançada. não duvidaríamos do seu
apuramento para a f�se, que se
segue.
Ramires ntostrou ser uai gu�rda

redes de llrande categ"ria, saídas
oportunas, visão em fechar o An,ulo
da baliia à sua guarda Quando issQ
era necessário, mãos firmes e caJma
absoluta nos momentos' críticos. Tão
cedo não nos esquece o punhado de
grandes defesas com que nos brin­
dou e fat·nos desejar nova oportu­
nidade de apreciarmos a sua rui
categoria.
Tomé foi um elemento dtU divi­

di!ldo o jogo pelá sua equil!a e
orientando o Iltaque. Mário e Pati­
nha elementos Cont certa abilidade
foram a seguir os jogadores mais
em evidência.
A arbitra¡¡em do sr. Jacques Ma­

tias foi boa.

(CONCLUSÃO DA l." PAGINA)

le, 68 milhões de contos nas acti­
vidades produtivas, dos quais 21
milhões estão programados neste
11 Plano de Fomento sob a direc­

ção do. Estado, veríflcando-se as­

sim que, coerente com a sua dou­
trina, o Governo se interfere di­
rectamente num sector de inves­
timentos, deixa larqa margem à
iniciativa privada. Conforme já se

disse, no Ultramar, o investimen­
to dirigido pelo Estado atinge 9
milhões de centos. ,

'2 - Melhorar a produtividade
do capital fixo, existente e a in­
'Vestir.

5 - Aumentar o Produto Na­
cional Bruto ao custo dos facto­
res em 27·/., fazendo-o passar de
54 milhões de contos anuais em

195j:) para 66 milhões em 1964.
4-Aumentar a'capitação anual

do mesmo produto nesse período
em'22%;

•

-r

Ainda na Sala da Imprensa, o

secretário Nacional da Informa­
ção. salientou a acção de Salazar,
tendo dado mostras do valor do
Plano e a influência do Presiden­
te do Conselho nesta activa cau­

sa' - a nação.
«Assim e para além de todo o

imenso. significado da lição de Sa­
lazar estará o do seu permanente
optimismo que é, afinal, 'o de su­

prema confiança nas possibilida­
des dum, povo que em si próprio
encontrou sempre energias bas­
tantes para forjar o seu destino.
Neste preciso momento em que

als;!uns discutem as condições de
'sobrevivência do Ocidente e, na

ordem económica, intentam orga-.
nizar arranjos e comblnações- de
Vários tipos, bem me parece que
Portugal poderosamente contri­
bui, com as suas próprias posses,
para a defesa de posições que se

consideram fundamentais na me- 18-Dar início à reorganízação
dida em que, aproveitando melhor intensiva das industrias, para re­

as suas possibilidades econõmi- duzir custos de produção e me­

cas, se tornará mais apto a en- Ihorar a produtividade do capital
frentar as dificuldades e contin- e a qualidade dos produtos, de

gências que o futuro po.de trazero. modo a que esteja concluída a

tempo de permitir à industril! na·
Quer na Metrópole como no cional suportar os efeitos da pro­

Ultramar, o Plano de Fomento es- jectada liberdade de concorrên­
tará presente com a mesma inten- cia ao nivel europeu.
cão-fomentar o que não está fo-
mentado e engrandecer a indús- 19 - Elevar em cerca de 2,000

tria e a vida de todos os portu- milhões de kW a produção de

S!ueses. Um maior nivel é também energia eléctric� compreendendo
a Intenção do referido do.cumento. o apoio térmico e iniciar os apro-

, veitamentos que permitam estllbe-
Com bases, o Plano para os lecer a continuidade de produção

próximos clnco anos é o seg",inte: em relação. ao m Plan.o de' ;Fo-
1 - Iniciar a execução de um mento.

'

plano de rega que atingirá uma 20.-Ampliar a rede de transpor­
área de 164.000 hectares especial-, te, de energia de acordo com os
mente no Alentejo e que neste no"os apro."eitamentos e utiliza­
Plano atingirá .46.000 hectares, çôes.
¡¡astando.-se mais de um milhão 21 _ Dar maior Incremento à
de conto.s. , "

' distribuição da energia - eléctrica
2 - Arbórizar 205.000 hectares e especialmente à electrificação.

de terrenos publicos e particula- rural, com a compartiCipação do.
res na Metrópo.le, dependendo-se Estado e do Fundo de Desempre.
750..000 contos, SlO, prevendo·se um in'Vestimento
5 - Iniciar a reorganização de 600.000 conto.s.

agrária com o emparcelamento. 22 - Electrificar completamen'
facultativo dos minifundio.s e me- te a linha férrea Lisboa-Porto.,
lhol' apro"eitamento das terras prosseguindo. os trabalhos já exe­

regadas. cutados até ao Entroncamento,
4 - Aumentar 8 produtividade com um inVestimento de 800.000

agricola; florestal e pecuária, me- co.ntos.
d.iante intensa campanha de tra- 25 � Explorar eICclusi"amente
tamentO' e defesa sanitária das com locomotivas e automotoras
plantas e dos animais, .Diesel> as linhas férreas do Mi-

S - Reforçar em 75'/0 do seu nho, do Douro, de Vale de Vouga
capital actual o. Fundo <le Melho- e do Corgo,
ramentós Agrfcô18S destinado a 24 - Renovar a via férrea das
propo.rcionar crédito. barato (2°/. várias linhas e reforçar as puntes
ao ano) e a longo prazo (até 50 da linha da Beira Baixa.
anos) aos agricultores, ¡n"estin- 25 - Construir o. 2.· esclilão da
do-se 150.000 contos. LB fase do Metropolitano. de Lis.
a � Ampliar a rede de armazé· bo.a (Restaurado.res-Almir. Reis­

nagem em todo o Pais para a con- -Areeiro-Alvalade).
,

ser'Vação do arroz, dos cereais, " 26"... Prosseguir no prograt:na
, da batata,_ da fruta,Ao azeite e do, de renovação e expansão da ma­

vln�lo. de modo a,e"�t�r a sua de�, '!'inha merca,nfe nacional, preven­
tenor.ação e a permltlr a regula._ ,do-se o lançamento ao: mar de 15
nzação d.o mercad.o, para o ql:(� :navios ,II0VOS, com vista a que a­
se p reVira ID mais de 550 mIl frota portuguesa atinja 1.000.000
con�os. de toneJa las de porte (d. w.) com

, 7-Construir, como La fase do um total de InvestImento' de
'Plllll':"de Viação Rural, cerca de 2.200..000 contos, dos quais

.
2.000 .km. de noyas estradas e ca- 600,00.0 financiados pelo I Plano
"11"'110'; rlluntéipais e pro.ceder à '27 - Concluir as secções d�
grande reparação de outros 2.000 caia acostável do Porto de Lisbo.a
�m. Nestas obras despendef-lje-ão entre Xabregas e St.B Apolónia e
1S40.000 contos, sem prejulz.o da entre o Terreiro do Paço e Sati.
execução do plano r.od�vlárlO em tus, permitindo nesta li acostagem
turso. como atrás friseI.. d,JS maiores navio!! do Mundo e a
8...;.,Elevar ee 54.000. para 64,000 construção da. gare maritima do.

tonel¡¡d88 a produçào nacional Cl:lis do Sodré.
de b¡¡ca.lhau 8«:CO, para o que se 28 � Preparar a criação da zoo
Construirão mat� 10 novos barco!> na franca do Porto de Lisboa, li
e 3 !!eCl'l� arttflclals.

. estabelecer prollávelmente na pe-g - EleYar de 50"/. a capaclda- nfnsula do Montijo.de UI:: pescl! de tlrrasto do alto, de
modo a conseguir, em 1964, mais
14.000 toneladlls anuais de peixe;
duphc&r a produção nacional de
Atum e impulsionar Ol! restantes
furml:ls de pes":l!. .

No seu conJu'nto construir-se-ão
57 no.v0.8 barcos e despender-se-á

,

COlli eles e com o apetrechamen­
to de instalações a quantia de

, 550.000 co.ntos.
10 - Prosseguir no reconheci­

mento das e"istências de combus­
UVeis nac¡onai8 (pesquisa de pe­
tróleo. e antracites). Avaliar as re­
Ilel VélS dos minérios de ferro de
Moncorvo, estudar o. seu benefi­
ciamento �conómico e proceder
ao a'provelt�mento siderurgico
mediante a IDstalação de fornos
de Krupp Renn. De igual modo
estudar os minérios do Marão. e�

29-Ampliar e apetrechar o po.r­
to de Leixões, de modo a penni­
tir-Ihe o manuseamento de, pelo
menos. mais 600.000. toneladas,
que em 1959, e construir um por­
to de tlcostagem para navios·tan­

ques e instalações para descarga
de sardinha.

50-Realizar grandes obras nos

portos de Aveiro, Figueira da Foz,
Funchal e Ponta De_lgada.

51 - Proceder a obras de com­

plemento e melhoramento nos por- ,

tos de Viana do Castelo, Sesim­
bra, Setub¡¡l, Lagos, Portimão,
Faro, Vila Real de Santo Antó·
,nio, Horta, Angra do Heroismo e
nos pequenos porto.s insulares.

52-Introduzir os melhoramen­
to.s aco.nselháveis nos aero.portos

FUTEBOL

Campeonato Nacional da I II Divisão

aD
o R G A N (Z'-A C Â Q M O D E L-O
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�I GarçãO e o eClipse das ·Ietras
tário, não é capítallsta do Par- Por que razão Dias Gomes não

y.....e:::�-���:lf2J dias as palavras de Luís Antõnlo naso. esclareceu o assunto? Era amigo
W:.,tA�--;;;JI�-"";IIIIIii�:;'��--J";' Verne" a propósito da poesia bi- Rebelo da Silva, grande escri- do poeta, considerava-o erestau-

J tor esquecido, asseverou que «a rador da poesia portuguesa •. Tra-zantinísta do seu tempo?:-«Todo lira de Garção viverá nos tempos, tar-se-ta de assunto que imputas­o ponto destes poetas está em sin-
porque ninguém, igual a ele, sou- .se o aviltamento de Garção, e ele,gularizar-se, seja como for; e as- be nunca unir a pureza da arte à por amizade, não quisesse decla­sim buscam argumentos esquipá- elevação do sentimento, nem tra- rã-Ioz Torna a ganhar vulto a hl­ticos, os quais obrigam a procu- duzir em carnes mais viris o des- pótese de a Fala de D. Pedrorar conceitos despropositados... tino sublime do homem, que a' ser o móbil da vingança, Camiloamontoam conceitos inverosímeis; fortuna não espanta, e só à mão negou-a, baseando-se nas datas,e servem-se de 'expressões que de Deus se dobra •. Garção não isto é: Garção recitou esse poemanão signíflcam, as quais a�radam conseguiu renovar a arte poética, na Academia dos Ocultos em

aos ignorantes •. O tempo de Gar- não obstante as suas tentativas; 1754; foi preso em 1771 e a está­cão não era mais fértil em poetas fugiu ao gon�orismo e caiu no dua equestre de D. José Jnaugu­do que o nosso. Poucos galgaram camonismo, não por falta de qua- rada em 1755. Mas em 1770 já o
o futuro desse passado até ao nos-

lidades, que as tinha como nin- Marquês pensava na estátua: Ma­
so presente. Poucos do nosso pre- guém no seu tempo, mas antes chado de Castro .é convidado asente galgarão o futuro até um

por viver em época refractária à apresentar um modelo para o con­
presente longlnquo, onde seremos renovação exigida. Só o romantís- curso. E' de supor que, nesta al­talvez um passado Irrisório cum

mo restituiu a literatura à gran- tura, o Marquês conhecesse a Fa­
poucos sobrevíventes. deza clássica, dentro da grande- la de D. Pedro (ainda não im­
Para Garrett a Cantata de Di- za romântica. 03 homens superio- pressa, mas em manuscrito) e

-do é «uma das mais sublimes con- res fazem a histõrla: os artistas achasse nessa poesia uma incre­
cepções do engenho humano •. E superiores fazem a literatura e as pação eventual à ideia da está­
Joaquim Ferreira comentou a outras artes. Mas é necessário; tua .. _ Garção foi vitima do des­
opinião de Garrett: - c A justiça que a época lhes seja propícia. 03 potísmo. E' a repetição da histõ­
não faltou neste louvor, Se não que se antecipam são os percur- ria humana: o artista perseguido,há nela as proporções grandiosas sores; os que vêm depois são os amordaçado, algemado e vilípen­dum poema épico, vibram nos seus epígonos Garção e Bocage vie- diado pela tirania. A tirania teme
versos os sentimentos mais huma- ram antes do momento renovador: a inteligência, porque a ínteligên­
nos. E' um episódio à altura de Garrett e Herculano vieram' na cia faz sombra á tirania. Só podeEurípedes. Quanto à linguagem, altura adequada. reinar em trevas, porque a luzdir-se-á -geométrica. na posição G irção, embora vivendo em descobre todos os crimes e des­
das palavras: o pensamento alus- macronismo literário, deíxou-nos , venda a cegueira dos que sofrem.
ta-se na forma, o objectivo har- uma obra que ainda hoje se lê; Garção não é apenas uma vitima:
rnoniza-se com O substanttvo, a ' com Interesse e que não é, como I é um símbolo. Um símbolo quemúsica do verbo exprime a subs- se diz, uma paráfrase de Hurácio'l vem de longe, das civilizações mi­
tância das ideias. E' um modelo O motivo da prisão do poeta é lenárias, da noite imemorial dos
de precisão clássica na poesia», ainda um problema discutido. Foi I séculos, para se projectar no fu­
Não há exagero na opinião de a composição Fala de D. Pedro turo, para além de todos os cál­
Garrett. Não há exagero na opi- que exacerbou a sanha pornbali- culos e de todas as profecias, aténião de Joaquim Ferreira. Se uma na? A denúncia de Elseden ou de ao fim dos tempos e da Terra. Um
Cantata de Dido, com metade do Macbean? Francisco Dias Gomes, símbolo que tem ressaibos de fa­
"alor da de Garção, fosse escrita contemporâneo do poeta, afirmou

'I
talismo e se prolonga para além

por um Goethe ou por um Schil- ser a causa da prisão "tão fútil da morte.
ler, entraria das antologias poéti- que vergonha era expressá-las. fonas ]'les.lh.
cas do mundo. Que o mundo é de
todas as literaturas, menos da
nossa ... No estrangeiro bastam
os artistas de talento para a imor­
talídade, Em Portugal nem os ar­

tistas de génio rasgam as frontei­
ras _ • _ deñnítivamente.
Plgmeua-alcandoradoa no Par­

naso. Camões admirado por ho­
mens eaporádicosj não é proprie;
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A INAUGURAÇAO DO

-SALÃO DA PRIMAVERA»
na S.]'l. B, R.

DR. JORGE DE MELLO

Acompanhado de sua esposa,
sr," D. Maria Eugénia da Cunha
de Mello, partiu, anteontem, no

«Giulio Cesare», o sr dr. Jorge de
Mello, adrninístrador-delegado da
C. U. F., que a convite do gover­
no Italiano. vai assistir ao acto
inaugural da Exposição Interna­
nacional de Milão.

Lisboa, 17 - Inaugurou-se, an­
teontem, na Sociedade de Belas
Artes o "Salão da Primavera»,
no qu�1 figuram 190 obras de pin­
tura e 20 de escultura,
Presidiu ao acto de inaugura­

ção o sr. Presidente da República
que, após uma demorada visita à LUTUOSA
exposição, fez entrega das meda-

.

'

lhas de pintura a Lázaro Lozano Faleceram ne.sta cidade, os srs.

(medalha de honrá) e Maria Ma- I
Francisco Jose Mendes" de 78

nuela de Meneses e menções hon- , anos, reformado da Mannha de
rosas a Maria Manuela de ¡Vas- Guerra, n�tural d� S, Marco� da
concelos e Sousa, Maria M<i'rga- Serra; Jose António de Matos, de
rida Tarnegão e João Mário Ai- 71 DSanos, natural de F�ro; e as

res de Oliveira. ,sr. D. Mana Cus�ódla, de ,66
E

. -

d
'

islt d anos, natural de Olhão; D. Lucin-sta exposlç.ao, epois VISI a a
I da de Oliveira Moreira Vaz, de

por grande numero d� pess?as, 75 anos, natural de Lagos, viúva
encontra-se aberta ate ao dia 4 do sr. dr. João Vaz Agostinho; D.de MaIO. Maria da Visitação Leal de Caro'

O SR. MINISTRO DA MARINHA valho, de 89 anos, viuva, natural
de Alte, Loulé, e D. Maria de Je-
sus Correia, de 64 anos, mãe da
-sr." D. Custódia Ramos, natural
deOlhão.
Apresentamos sentidas condo­

léncias às famílias enlutadas.

9111t0U o .'Rio 'Utasqueiro ..

O novo navio bacalhoeiro «Rio
Alfusqueiro», lançado à água re­

centemente, foi visitado pelo sr.

Ministro da Marinha e vários di­
.rigentes dos organismos da Pesca.
Dentro de dias, este novo e

bem apetrechado bacalhoeiro, fa­
rá a sua campanha de pesca.

CARTAZ
Te.tros:

Maria Vitória - Minha filha é de
gritos!

Monumental-Um Fastasma Cha­
mado Isabel

Variedades - Pernas à Vela
Avenida - Fogo no Pandeiro

UMA LACOBRIGENSE
INDESEJÀVEL
Hospedando-se em residências

particulares, uma -mulher de poa -'ein.em•• :
apresentaçao e maneiras convida- '

tívas, foi roubando, sucess!vamen- : Politeama, - Amar não é Pecado
te, .v�rios <;o,�e�tores, ate que a

.

S. Jorge _ Quo VadisPolícia Judlclana, na qual se avul- ,

tavam as queixas, a conseguiu Eden - Romeu e Julieta
prender e remeter o respective Tivoli - O Adeus às Armas
processo aos Ministério Público. Império - O Homem das Chaves
Anteriormente numa busca efec- de Ouro
tuada ao seu último domicilio, a
P. J. conseguiu apurar que as

roupas furtadas tinham sido to-
talmente empenhadas, porque na

mala da arguida foram encontra­
das as respectívas cautelas.
'Trata-se de Maria Vilhena; na­

-tural de Lagos.
A PRIMEIRA VISITA
DE REPRBSENTANTeS
ti. 111'l".nu ,romovlda pIla «I.·

r. 4. lmpr,.tllat
R.ealizs.-se, hdje; ii primeira vi-

, liltl! dê representantes da IIftprert­
Sii pdrtu�tiêsii e estt'a.ngeira. drga­
nlts.ds. pela -SaIS. da In1'prensa»1
reeentemênte criada no'S. N. ti e
cujo objectivo é propórciortar aos
jornalistas um mais intimo contaC­
to com algumas instalações fabris
de conservas, lugre� bacalhoéiros
prontos a partir para a sua faina,
o navio de assistência «Gil Ba­
nes», o posto de depuração de os·

tras e uma seca do bacalhau.

E. V.

TEM DE IR, A 6APITAL?
PREFIRA A

Pensao ÉUOftl
-T"- -m RESIDENCIAL H mm

O MAIOR CONFORTO
Aguas correntes em todos os quartos, quentes a frias

Preços módicos

Rossio, 59-2.°, Dt.ó.LlSBOA .. Telef. 367666
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EMBARCAÇÕES
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"E V A - Elnpreza de Viação Algarve
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Traição á luvenfuOe
(CON�'lNUAÇÃO DA ¡_� PAGINA.)

tau-lhe o egoísmo; atiçou­
-Ihe o ódio; ensinou-a a ser

cobarde e .a ferir pelas cos­

tas; treinou-a no uso de
armas proibidas e obrigou­
-a a esgrimir com astúcia.
Todo este choque de imo­

ralidade, toda esta enorme

podridão a que assistimos
impotentes são produtos da
traição.
Foi a traição que vilipen­

diou a vida, q ue a tornou
, ridicula e sem finalidade.
traíram a juventude, ma­

taram a J uven tude.
Nossos cabelos bran­

queiam precocemente, vos­
sos rostos enrugam-se an­

tes de tempo. Nosso senho\
carrega-s'e de angústia e a

incerteza tolda-nos o espí­
rito. N ossa i n tel igência
atrofia-se e as conq uistas
do homem sãocada vez mais
raras.

E' certo que as descober­
tas da ciência agora rnesm.o
n.os deslumbrar&m, mas os

'espectaculares res u ltados
obtidos são ainda a guerra
que domina, é ainda o an­

seio de conquistas egoístas
e o desejo de matar que

� prevalece.
Tudo quanto representa

criação se limita � tudo es­

tá sob a sombra negra da
tr,dção.
E' preciso acabar com a

traição. E' preci so que se­

jamos livres, que tenhamos
o nosso lúgar na vida, que
encontremos nela a posiÇãO
que de direito nos perten­
ce. Também queremos ter

presença na Humanidade.
Queremos que reparem em

nós e nos acolham no seio
d a sociedade, Queremos,
justame,nte¡, uma sociedade
onde a traição não seja pas­
siveI e onde a vida ganhe
significado.
Não pode haver muitos

negl panaceios. Os lu�are_s
não detidos pela medIOCrI­
dade em prejuizo de urns

geraç�o traída mas prenhe
de valor e de desejo de
afirmar-se, de contribuir
para que o Homem tenha

a dignificação e grandeza
que merece.
E' tempo de desmascarar

a traição, de ganhar inde­
pendência, de quebrar o ju­
go e de gritar a existência.
Na arte como na vida, na

técnica como na cultura a

presença da [uventude é
necessária. E' lá nos deve­
mos colocar. E' lá que de­
vemos que enfrentar a vi­
da e trabalhar pelas 'Causas

justas.
Este grito que aqui l�nço

aos quatro ven tos é para
se'r ouvido em todos 'os re­

cantos do globo. E' urDa
denúncia da traição. E' um

desej o forte de banir essa

traição, de a tornar. nula,
de lhe antepor a realidade
da nossa inteligência, da
possa cultura, da nossa ar­

te e da nossa técnica" Trai­
ção vence-se com vivência.
José dos Santos Marques

Temas Oporfunos

CONCLUSÃO DA ¡_a PAGINA)

que, ventilando a necessidade do
trabalho nas padarias ser objecto
de uma imperiosa, consciente e

urgente revisão, de modo a poder
terminar-se com esse anacron is­
mo ainda existente, este jornal
apontou a prática de um erro que
não se ajusta à evolução natural
do nosso tempo.
Realmente, custa a acreditar

que ainda hoje, depois de tantas
e tão profundas remodelações
operadas no mundo- do trabalho,
num sério objectivo de se dar aos
trabalhadores portugueses uma
mais humana protecção-e entre
elas conta-se precisamente a de­
fesa do trabalho nocturno-se ve;
rifique a manutenção da laborá­
ção de noite do fabrico do pão,
Será porque seja impossível mo­
dificar o sistema? Nãol Talvez ts­
so aconteça pela força da rotina.
Mas esta modifícável, evidente­
mente. Verificada esta verdade,
s� sur.preende porque ainda per­
síste esse hábito secular, consa­
grado simplesmente pelo deixa
andar que está certo. ,

Seria assim nos tempo's recua­
dos, quando o trabalho era fardo
que resignadamente se aceitava e

sof�ia co in o rigorosa punição.
HOle, que a dignificação do tra­
balhador é um facto acentuado
nos principios idealistas dos mo­
dernos !lgregados politicos, não
faz sentido que se persista teimo­
samente, e!" deixar correr 'para o
mar nas aguas dos rios.
Por tudo isto e pelo mais que

naturalmente, a análise do aSllun:
to, lógicamente, nos leva a tirar
conclusões, afigura - se - nos da
maior justiça que essa legítima e
humana aspiração dos profissio­
nais de padaria devia ser atendi­
da e satisfeita pelas instâncias
competentes com poderes para
se modificar legalmente um situa­
ção que anda no espirito de todas
as pessoas bem formadas a recla­
mar solução: a extinção do seu
trabalho nocturno.
São numerosos os ínconvenlen­

tes que resultam desse velho h-á­
bito dentre os quais a- posslbui­
dade de uma menos perfeita téc­
nica na- fabricação e também al-'
guns atropêlos aos preceitos ri­
gorosos da higienisação, pela
qual tão ciosamente de vela. E is­
to é o que conta fundamentalmen­
te para o interesse do consumidor.
Correspondendo, portanto, ao

interesse suscitado pela nossa re­
ferida crónica, e aproveitando um

pouco as diversas sugestões de'
incitamento que muitas das pes­
soas interessadas nos apresenta­
ram, este jornal vai procurar agi­
tar o assunto para além da sim.
ples local publicada anteriormen­
te, arqutvando nas suas colunas o
que acerca dele pensam algumas
indívldualldades afectas a-o res­
pectlvo sector profissional e nes"
te propósito Iniciaremos no pró­
Mimo número a publicação das
suas opiniões, na intenção de que
se pOBsa contribuir para uma re.
visão que conduta à satisfação de
uma classe que nos merece toda
a simpatia e que ansiosamente de­
seja ver anulada essa anomalia de
ter de trabalhar de noite quando
muito bem o pode fazer de dia,
sem Prejuizo para os interessBs
do consumo público',

Ant.lnole nute jornal da gr.nde
expansão e,m t9do o Pal ••

__-..::r---------------
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